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RESUMO 

Tot InvzòtÂgada a tn^luzncta dz &αΧ.ο<ΐζο zdã^lco-nut/Ltcionaiò no c.A<zAcimznt.o Aadt-

ciilaft. ζ azAzo de. Ca/capa gutanenátò, plmitada eih AOIOÒ dz di^zAzntzò tzxtuAoò, com tdadz 

de. 3 anoò ζ zòpaçamz.nto dz 3 χ 3 m. A n a & c á o u - ò e &á caAactzhZoticao ^Litcaò ζ qulmicaò 

dzòtzò òoloò, como gfianulomztJxÀjx, poh.ooiaa.dz, fizt.znçao dz água, pH, baòzò tAocãvztò, 

^oig e ^total' ^ e a ^ - z o u - i e ^ ^ b é m αηάίΑΛΖΛ {^oliaAZò. 0 CAZòcÃmzntQ nadtculaA fioi dztzA 

minado a poAtÁA do pzòo ÒZCO dz AaZzz.ò colztadab zm tAlnchziAoò dz 3,00 m dz compnimznto 

χ 0,40 m dz laAguAa χ 0,40 m dz pnofiundidadz. Rzòultadoò tndtcajn quz zòta Zòpzci.z tzvz 

um mato A cAZòcimznto zm altixua no òolo maia asigiJLoòa. Algumas caAactzKAÁtÍcub do òolo 

zòtão òtgnt^icativan\znt.z cohAzlacionadaò com o CAZòcimznto azAzo, como a òoma dz, baòzò 

tlocãveÃA a matzAia. orgânica, a òatufiação zm Al ζ o tzo>i dz Mn total. 0 pH, o ttOh dz 

Al tAoc, Ca tAoc, Mg tAoc ζ Mn total., bem como a òoma dz baòzò tiocávzÂA ζ a òatufiação zm 

Al zòtão òignt&icatÁ.vamzntz coKAzlacionadaò com o pzòo de fwlzzò. 0 pzòo dz ιαΖζζΔ {)0Í 

atz / 5 u e z e ^ matou no òolo mato aAgttoòo. A /izlação z.ntAz o cAZòcimzYito OZAZO e o njxdt 

culaA hot maio alta. no òolo aAznoòo, dAjntnuAndo baòtantz no òolo uAglloòo ζ moòtAando um 

cAz.bcime.nto dzòpioponctonal dz AOA.ZZÁ zm Azlaçdo ao cAzòcimz.nt.o αζΛζο obòZAvado. Tzohzò 

mutto altoò dz B , bzm como muito baixoò dz Mu, em Azlação a outAaò zòpzctzò, Indicam um 

compoAt.amznto nut/vLclonaZ zòpzcZ&lco. 

Ç*) Parte do trabalho de tese do primeiro autor - Curso de Mestrado em Manejo Flo­

restal - Convênio INPA/FUA. 

(**) Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia - Manaus. 

(***) Universität für Bodenkultur - Viena - Austria. 

ACTA AMAZÔNICA, 16/17 (n<? Cnico): 523-53^- 1 9 8 6 / 8 7 . 5 2 3 

INTRODUÇÃO 

Segundo Loureiro et al . (1978), Ca rapa guianensís Aubl . (Andiroba), da famj_ 

lia Meliaceae, tem ampla distribuição, sendo encontrada na América Central, Peru, Bra­

sil, Suriname, Guianas, Africa Tropical, Antilhas, Colômbia e Venezuela. No Brasil oco_r 
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re em toda a bacia Amazônica, É uma espécie de bom valor comercial, boas característi­

cas si1viculturais, sendo inclufda na lista de madeiras tropicais de exportação. 

Alguns trabalhos têm reportado o crescimento de povoamentos desta espécie, com ob_ 

servações sobre o tipo de solo em que se encontram estes plantios. 

Vol pato et al. ( 1 9 7 2 ) , observam um crescimento de até 8,85 m em altura e 1 3 , 0 cm 

de DAP, em plantios de 7 anos de idade, em plena abertura, em Latossolo Amarelo.Volpato 

et al. ( 1 9 7 3 ) comparam o crescimento de diversas espécies nativas em plantios de enri -

quecimento e observam que Andiroba foi a que apresentou um dos melhores resultados, com 

boa forma de fuste, ausência de ataques e desenvolvimento satisfatõrio,chegando a 9,86m 

de altura e 8 , 0 cm de DAP aos 8 anos de idade. 

Em relatos sobre experimentos conduzidos em Curuã-Una, no Pará (SUDAM, 1 9 7 9 ) , fo­

ram plantadas mudas de Andiroba em solo de Flanco (mais arenoso, situado em declive) e 

Planalto (mais argiloso, em platô), todos classificados como Latossolo Amarelo.Em solos 

de Flanco, o crescimento em altura total desta espécie foi menor ( 1 * 4 , 2 1 m) que em solos 

de Planalto (19, 30 m). A mesma tendência foi observada para o diâmetro médio do fus­

te, sendo estas avaliações feitas aos 1 5 anos de plantio. 

Galvão et al. ( 1 9 8 l ) , analisando o comportamento de espécies nativas em plantios 

em plena abertura, em Latossolo Amarelo de textura argilosa para muito argilosa, repor­

ta que Andiroba teve um crescimento médio em altura de 6 , 6 m e 10,1 cm de DAP médio,aos 

57 meses de idade. 

Em área de Latossolo Amarelo Distrófico, textura muito argilosa, pH de b,2 a ̂ ,3 

e baixo teor de bases trocáveis, Yared e Carpanezzi (198l) observam que ocrescimento de 

Andiroba em plantios atinge uma altura média de 1,31 m e DAP médio de 1 , 5 cm, aos k8 me 

ses de idade. 

Alencar e Araújo ( 1 9 8 0 ) , relatando o comportamento desta essência também em Latos^ 

solo Amarelo, textura pesada, registram um crescimento de cerca de 2 2 cm de DAPel5m de 

altura com 16 anos de idade. 

Em avaliação feita em plantios experimentais de C. guianensis, em solos de dife -

rentes texturas, na região de Manaus, observa-se que esta espécie apresenta uma altura 

maior nas areas com solo mais argiloso. Este comportamento foi também observado para 

Eucalyptus deglupta (Magalhães et a)., no prelo), embora para a leguminosa florestal 

Cedrei Inga catenaeformís (Magalhães e Blum, 1 9 8 A ) não se tenha observado diferenças dc 

crescimento, nestas mesmas areas. 

Dessa forma, este trabalho procura investigar fatores edáficos que estejam asso -

ciados ao desenvolvimento desta espécie, e que deveriam ser levados em consideração, em 

futuros projetos si1viculturaís. 

MATERIAIS Ε MÉTODOS 

A área de experimentação está localizada na Estação Experimental de Silvicultura 

Tropical - INPA, no Km A5 da Rodovia BR 1 7*t, Manaus-CaracaraΓ, ao Norte de Manaus. Foram 
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plantadas, em 3 áreas diferentes, parcelas de várias espécies, com 16 árvores em cada 
parcela a um espaçamento de 3,0 χ 3,0 m. Em cada área foram feitas 3 repetições de cada 

espécie, dando um total de ^8 árvores de cada espécie, em cada área. A avaliação da aj_ 

tura foi feita aos 3 anos de idade. 

0 clima da região está descrito por Ribeiro (1976); é do tipo Afi, pela classifi­

cação de Koppen, tropical, praticamente sem inverno, acusando isotermia,com estação seca 

de julho a setembro. 

A área de estudo apresenta solos tipo Latossolo Amarelo e Podzólico Vermelho Ama­

relo e está inserida no baixo platô amazônico com relevo de plano a ondulado. As parce 

las estudadas estão em platôs típicos, praticamente sem declividade. 

As áreas e foram desmaiadas, com a queima da vegetação primária em 1972,para 

experimentos si1 viculturais. Após o insucesso destas experimentações, uma vegetação de 

capoeira ocupava estas areas, que em 1978 foi derrubada e queimada, dando lugar ao plan 

tio ora estudado. A área foi desmatada, com queima da vegetação pr imãr ia em 1977 ,sen_ 

do que em 1978 foi implantado o ensaio ora enfocado. Nas três áreas foram feitas 1imp£ 

zas anuais, com a eliminação manual da vegetação invasora. 

Foram coletadas 5 amostras simples de solo em cada parcela, com auxílio de trado 

tipo "Holandês", que foram reunidas em uma amostra composta para cada profundidade. 

A coleta de folhas foi feita no terço superior da copa, sempre de folhas maduras 

de k árvores em cada parcela, que eram reunidas em uma amostra. De cada árvore foram 

coletadas 50 folhas. 

A coleta de raízes foi feita através do método de trincheira,citado por Schuurmann 

e Goedewaagen (1965). As trincheiras eram de 0,k0 m de profundidade, de 0,^0 m de lar­

gura e com comprimento de 3,00 m. 

As análises físicas do solo foram feitas a partir de 1 5 amostras simples,reunidas 

ern uma composta, para cada área, após a secagem ao ar e passagem em peneiras com 2 mm. 

A granulometria foi feita pelo método de pipeta. A densidade aparente foi feita pelo 

método do "torrão", a densidade real, pelo método do picnÔmetro (Oliveira e Paula,1979)· 

A porosidade foi calculada através da expressão Pt% = 100 (1 - Da/Dr) ; onde Pt é a poro 

sidade, Da é a densidade aparente e Dr a densidade real. A análise de umidade a 1 / 3 e 15 

atm foi feita utilizando-se o extrator de Richards. 

As análises químicas tradicionais de solo (ph, Al e Η troe, Ca, Mg e Κ troe, Ρ 
ass.) foram feitas com material seco ao ar e peneirado em malha de 2 mm, segundo descrj_ 
ção da EMBRAPA (1979). Para o cálculo da soma de bases trocáveis considerou-se o teor 

de Ca, Mg e Κ troe. A percentagem de C org. foi pelo método via seca, com auxílio do 

aparelho de "Wósthoff". 

Para extração dos teores totais no solo de P, Zn, Mn, e Fe uti1izou-se uma solução 

1:1 de ac. sulfúrico 95-97¾ e ac. perelórico 60¾, em bloco digestor a 3 2 0°C, por duas 

horas. Para análise dos teores de Ν em solo e folhas foi utilizado o método Kjeldahl, 

através de aparato BÜCHI 3 2 0 . 

A análise foliar foi feita com amostras de folhas secas a 80°C, moídas e novamen­

te secas a 1 0 5°C. A digestão deste material foi feita com solução nitroperelórica, em 
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blocos digestores. Enxofre foi determinado em espectrofotômetro VARIAN. 0 Κ foi deter 
minado por meio de espectrofotõmetro PERKIN-ELMER 306, sendo que os outros elementos fo 

ram determinados por espectrofotõmetro de emissão, com plasma induzido JARREL-ASH 975. 

0 Nitrogênio total foi analisado pelo método Kjeldahl, utilizando aparato BUCHI 320. 

0 peso seco de raízes foi determinado após secagem a 80°C. 

Foram determinados os coeficientes de correlação entre as características quími­

cas do solo e a altura e peso radicular, sendo comparados com os valores da tabela de 

significância para coeficientes de correlação, de Snedecor. 

Cada coeficiente foi obtido a partir de nove pares de dados, em função do delinea 

mento dos plantios utilizados. 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Os valores da análise física são os mesmos que foram citados no primeiro trabalho 

desta serie (Magalhães et al.,no prelo) eencontram-se na Figura 1. 0 teor de argila tem 

valores crescentes no sen t i do das prof und i dades de 0-20 e 20-í40cm,bem como das áreas S^ ,S^ 

e S^. A percentagem de água disponível tem valores crescentes, também neste sentido. 

Os resultados de crescimento aéreo de C. guianensis estão de acordo com os obtidos 

em Curuã-Una (SUDAM, 1979), onde foram observadas maiores alturas nos solos mais argilp_ 

sos. Esta espécie mostra um crescimento aéreo duas vezes maior na área S^ comsolomais 

argiloso, do que na área 0 solo da area S^ apresenta maior capacidade de retenção 

de água, o que pode ser um fator determinante. Em areas com períodos secos demarcados 

como é o caso deste estudo, esta característica pode oferecer grandes vantagens para o 

crescimento florestal. 

No quadro I observam-se os resultados das análises químicas dos solos dos plan­

tios de C. guianensis. Considerando-se padrões tradicionalmente adotados, estes solos 

podem ser considerados quimicamente muito pobres (Sanchez, 1977). Os va1 ores de soma de 

bases são baixos (entre 0,53 e 0,73 me % ) , bem como os de pH, e Ρ . O s teores de Al 
ass e Η são a 1 tos. troe 

Pode-se notar, ainda no quadro I, que estas características são melhores no sen 

tido dos solos S^, e S^. Nesta seqüência vêm-se maiores valores de pH,Mg troc.C^^, 

Zn, Mn e Fe total, diminuindo-se os valores de Η e Al troe. 
Conforme se discutiu para outras espécies (Magalhães & Blum, 1984; Magalhães et 

al. , no prelo), estas diferenças entre os solos investigados se devem principalmente ãs 

propriedades intrínsecas destes solos e ao preparo de área para o plantio. 

Ao que tudo indica, nas areas S^ e S^ ocorreu um fluxo de saída de bioelementos 

durante o período em que estas areas foram pertubadas, agravado pelas características fí 

sicas destes solos. A área S^ apresenta melhores características físicas que a Soemos 

tra também melhores características químicas. Na área S^, com o plantio sendo fe i to ime 

diatamente após a derrubada e queima da floresta primária, em solos mais habilitados a 

reter estes bioelementos, as análises químicas indicam características ai nda me 1 hores do 
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que as outras duas areas. 

A figura 2 mostra o crescimento em altura e o peso seco de rafzes de C. guianen 

sís nas três áreas. Este crescimento foi maior no solo argiloso, sendo que a altura ob_ 

servada na área foi cerca de duas vezes maior que a da área . Para raízes estas di 

ferenças foram mais acentuadas. 0 peso de raízes de 0-2 mm, na profundidade de 20-40cm 

da área S^, foi quase k vezes maior que na área $;. , enquanto que para raízes de 2-5mm, 

nesta mesma profundidade, esta diferença foi de aproximadamente 1 5 vezes. 0 peso de raí 

zes de 2-5mm de diâmetro foi maior que as de 0-2mm nas áreas e . Vê-se ainda que 

na área Sj o enraizamento é mais intenso no horizonte superficial, enquanto que na 

ocorre o inverso. 

A relação entre o crescimento aéreo e o radicular, indicado também na figura 2 , 

mostra valores maiores no solo mais arenoso. No solo mais argiloso, na área S^,onde se 

observa maior crescimento aéreo, esta essência tem uma relação muito baixa, de 6 a 5. 

Na área S.j C. guianensis teve um crescimento aéreo igual ao observadoem E. de-

glupta nestas mesmas áreas (Magalhães et al., no prelo) apresentando no entanto maior re 

lação entre a altura e o peso das raízes. Na área com solo mais argiloso, o crescimen­

to aéreo de C. guianensis é bem menor que o de Ε. deglupta, mostrando também uma relação 
muito menor. Estes resultados indicam que nos solos de melhores características C.guia 

nensis produz muitas raízes em relação ao crescimento aéreo observado. Neste aspecto 

E, deglupta teve um melhor comportamento, do ponto de vista si1 νicu 1tura1,com ma ior cres 
cimento aéreo em relação ao crescimento radicular. 

No quadro 2 estão os coeficientes de correlação entre as características quími­

cas do solo e o crescimento aéreo e radicular. As correlações entre a altura e a soma 

de bases trocáveis, Mg troe, C , saturação em Al e Mn . . foram significativas. Para a org total 3 

raízes de 0-2mm os coeficientes encontrados para Al troe, saturação em Al e Ca^ fo-
troc 

ram significativos e negativos. A relação destas raízes com C q ^ foi positiva e signi­

ficativa. As correlações significativas para raízes de 2-5mm foram com a soma de bases 

trocáveis, pH em água e em KC1, M g ^ r o c e M n

t o t a ] » todas positivas. 

Estudos com E. deglupta nestas mesmas áreas (Magalhães et al., no prelo), mostram 

correlações significativas com estas mesmas características, com excessão de ^9t{. 

Para as correlações entre raízes de 0-2mm e as características químicas do solo,os 

resultados foram semelhantes aos observados com E. deglupta. Foram significativos os 

coeficientes entre estas raízes e C , Al e saturação em Al, a exemplo daquela es-
org troe r 

sência. Estranhamente o coeficiente de ^ a ^ r o c ^°' negativo, apesar de significativo. Os 

teores muito altos de Ca nas folhas de C. guianensis poderiam sugerir uma inf 1 uência des_ 

ta planta nas características do solo, com uma grande absorção pela planta gerando ní­

veis menores no solo. No entanto este fato deveria ser melhor investigado em futuros 

experimentos. 

Para raízes de 2-5mm, os resultados diferem um pouco mais dos encontrados em E. 

deglupta. Apenas a soma de bases trocáveis teve correlações significativas nas duas 

espéc i es. 

No quadro 3 encontram-se os resultados na análise foi iar .A percentagem de cinzas 
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varia entre 5.561. Os teores de K, S, Ca, Mg, Mn e Al são crescentes no sentido das 

áreas , e S^. Ainda no quadro 3 para efeito de comparação, mostram-se va lores de 

análises foliares em outras espécies florestais e valores médios de abastecimento nutri 

cional indicados por Leaf (1973), citados por Oliveira e Machado ( 1 9 8 2 ) . 

Devido a carência de padrões específicos não é possível ainda diagnosticar even -

tuais deficiências nutricionais a partir destas análises. Entretanto algumas observa­

ções podem ser feitas. A percentagem de cinzas, em torno de 5 a 7¾ é bastante alta,sen 

do cerca de duas vezes maior que as percentagens encontradas para outras espécies flo­

restais (Magalhães & Blum, 1984; Magalhães et al., no prelo). 

Os teores de Mn são muitas vezes mais baixos que os encontrados para outras espé­

cies nativas da região de Manaus (Haag et al . , I 9 8 I ) , bem como para espécies de gênero 

Eucalyptus (Magalhães et al., no prelo) e estão bem abaixo do valor numérico indicado 

por Leaf ( 1 9 7 3 ) . Os teores de Ρ, S, Ca e Fe são bem altos em relação aos encontrados pa_ 
ra espécies nativas, mas se encontram dentro da faixa de valores médios dada por Leaf 

( 1 9 7 3 ) . Os teores de Β são muito altos em relação a outras espécies nativas, mas não 

diferem muito das espécies de Eucalyptus e estão dentro da faixa dada por Leaf (1973). 

Estes resultados sugerem a ocorrência de um comportamento nutricional específico de C. 

guianensis o que poderia ser melhor investigado em futuros trabalhos. 

CONCLUSÕES 

- Para os solos estudados, C. guianensis apresenta um maior crescimento radicular 

no mais argiloso, sendo que o crescimento de raízes parece estar assoeiado aos teores de 

Al , C , bases trocáveis, saturação em Ai, pH, Mq e Mn .. 
troe org v ytroc i-otal 

- 0 crescimento em altura desta espécie também foi melhor no solo mais argilo­

so, estando associado aos teores de bases trocáveis, saturação em Al, Mg , C e 
^troc org 

Mn 

total 

- Esta espécie mostrou-se sensível a solos arenosos e quimicamente mais pobres, 

sendo recomendável seu plantio em solos de melhores características edáficas. 
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SUMMARY 

tdaphÃ.c-noJ&vLttonal &actohJ> tvi^lixenctng aextal and h.oot ghovòth ofa òtandò o{) Caxa-

pa gutanenAtò on òotlò o& dl^exent textu/ieò wexe inveAttgated.Theòe btandò Mexe 3 yeaxò 

old and 3 χ 3 m In axea. Phyòlcal and chemical anaiy&eA ofi éoiZ piopextteò {poh.o6ity, 

textuxe, motbtuxe Ketentton, pH, exd/iavigeable catA.on&, organic caxbon and total W-

content) wexe made, YOUJXX nuJxient contento Mine aldo analyzed. Hetght. increment o& 

C. guÁnnenó-Li) waé highest tn clayey òoil than In the othexí, òottò analyzed. CohxelatÁ.on 

coeficiente between aehtal and toot gfiowth and. òome bolt chahactehÁAtlcò [exchangeable. 

baj>oj>, oh.ga.nlc matteh. and Al conte.nt)weh.e significant. Hoot dxy wetghtwaò conòldexably 

hXghex in the clayey òotl. The fielation between aextal and nadlculah. gnovoth ΙΜΔ gh.eaX.ex 

in òandy òoil, showing alLípsiopoAtlon the n.oot òijòtemò tn relation to the aerial 

biomaòò. High foliax cont.entò of Ca and 8, ΟΔ well at> low) Mn content, òuggeòt òpectflc 

wxtxttlonal chaxactextòtlcí, of thtí> òpecteJs. 
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Quadro 1 . CARACTERÍSTICAS QUÍMICAS DOS SOLOS DE PLANTIOS EXPERIMENTAIS DE C . guianensis. MÉDIA Ε DESVIO PADRÃO DE TRÊS PARCELAS DE CADA AREA. 

PROF. pH ρ Η Η Al Κ Ca Mg SOMA DE BASES SATURAÇÃO C Ν Ρ Ρ Zn Mn Fe 
Area(*) (cm) H,0 ΚΓ i TROC TROC TROC TROC TROC TROCÁVEIS EM ORG (¾) Ass. TOTAL TOTAL TOTAL TOTAL Area(*) 

2 (me %) (me %) (me %) (me l) (me %) (K+Ca+Mgtroc) ALUMÍNIO (¾) (ppm) (ppm) (ppm) (ppm) (ppm) 
(me 1) (me %) 

S , 
0-20 4,0*0,' I 3,8+0,3 n,65Í3,03 2,47+0,64 0.05Í0 .01 0 , 3 0 + 0 , 1 0 0,3710 , 12 0,72+0 , 12 76,7+7,2 0.90Í0.33 0,1510,03 512 75111 2715 27+8 3000ÍI4I5 

20-40 4,310 ,1 4, I+0 ,1 9,3913,23 2,0310,50 0,03+.0,01 0,17+0,06 0.37Í0.06 0,5710,06 0,7410,21 0,0910,01 2Í1 69ÍI5 3 1 Í 9 25Í2 3938Í750 

S 3 
0-20 lt,lií0,4 Í4.1 ÍO,! 11,61+0,93 2,30i0,10 0,06*0 ,01 0.20Í0.00 0,4310,06 0,6910,00 77,Oil,0 1 ,09+0,21 0,2110 ,01 96112 28110 25Í1 Í4625tl032 

20-40 4, '4+0,3 4,2l0,l 9,5311,40 1,80Í0,50 0,03ÍO ,01 0,17*0,06 0,4010,00 0.60Í0.06 7*4,3Í6,3 0,93+0 , 11 0,1210,02 2+1 8614 24ÍI1 2716 6 2 5 0 I 5 7 3 

0-20 4,410 ,1 4 . 1 Í 0 . 0 9 , 2 0 Í 1,26 1.97Í0.06 0,04l0,0) 0.20ÍO.OO 0,47*0,15 0.7IÍ0.20 73.7Í3.9 1.28Í0.03 0,1810 ,01 3 i l 72Í25 31112 31Í11 6 1 2 5 + 2 1 7 

20-1*0 U,ZtQ,Z >*,\to,\ 7,09+0,30 1,47+0,06 0,0310,00 0,23+0,06 0,5010,00 0,76+0,06 65,81),4 0,85+0 , 1 2 0,1 )+0,02 2l0 84Í1) 29l5 4ol4 58751390 

(*) Sj - Solo com cerca de 15¾ de argila na camada superficial. 

Sj - Solo com cerca de 30¾ de argila na camada superficial. 

S - Solo com cerca de 50¾ de argila na camada superficial. 



Quadro 2 . COEFICIENTE DE CORRELAÇÃO ENTRE AS CARACTERÍSTICAS QUÍMICAS DO SOLO Ε O CRESCIMENTO AÉREO Ε RADICULAR DE C. guianensls. 

CRESCIMENTO PROF. DO pH pH Η Al Κ Ca Mg SOMA DE BASES SATURAÇÃO C Ν Ρ Ρ Zn Mn 
SOLO(cm) H ? 0 KC 1 TROC TROC TROC TROC TROC TROCAVE1S EH ORG TOTAL Ass. TOTAL TOTAL TOTAL 

L ALUMÍNIO 

Altura 0 - 2 0 0,605 0,621 -0,348 -0,503 - 0 , 3 9 9 -0,563 0 , 4 5 9 0,030 - 0 , 3 4 9 0,710* 0,410 -0.530 -0,185 0,250 0.288 

20-40 -0,308 0,040 -0,411 - 0 , 2 9 5 0,064 0,531 0,881** 0,859** - 0 , 8 7 1 * * O . O 9 4 0,372 - O . I 9 2 0,421 -O . 3 2 O 0 , 7 5 4 * 

Raízes de 0 - 2 0 0 , 5 7 5 0 , 2 5 7 0,170 0 , 0 0,062 -0,711* -0,094 - 0 , 3 9 5 0,348 0 , 7 9 1 * 0,605 - 0 , 4 7 0 0 , 4 3 9 0 , 4 9 7 -0,045 

0 - 2 mm φ 20-40 0.259 0,326 -0,380 -0,758* 0,026 0,249 0,561 O . 4 9 7 - 0 , 7 8 9 * 0,382 0 , 2 8 1 - 0 , 4 4 7 0 , 4 3 5 0 , 0 0,498 

Raízes de 0 - 2 0 0,801** 0,692* -0,142 -0,351 - 0 , 0 8 7 -0,632 0,267 -0,063 -0,084 0,563 0,659 -0,408 0 , 2 6 1 0,125 - 0 , 1 8 9 

2-5 mm ψ 20-40 -0,021 - 0 , 0 2 1 -0,463 - 0 , 4 9 1 -0,085 0,275 0,807* 0 . 6 6 8 - 0 , 6 6 0 0,056 0,264 -0,296 0.392 • •0,071 0,750* 

* Significante ao nível de 5¾ de probabilidade. 

** Significante ao nível de 1¾ de probabilidade. 



Quadro 3 . MÉDIA Ε DESVIO PADRÃO DOS TEORES DE ΒIOELEMENTOS EM FOLHAS MADURAS DE C. guianensis. ANALISES FOLIARES DE OUTRAS ESPÉCIES, CITADAS POR OUTROS 
AUTORES. 

ESPÉCIE A R E A Ν Ρ κ S Ca Mg Fe Mn Zn Β Al CINZAS 
( I ) (%) ( U (¾) (%) (%) (ppm) (ppm) (ppm) (ppm) (ppm) (%) 

C. guianensis S, 2,1*0,17 0, ι ο ί ο , ο ι 0,49+.0,09 0,1510,11 0,37+0,04 0,1910,05 60+4 »1 1311 57+9 69110 5,5610,35 
S ? 2,OíO,21 0,09+0,01 0,53+0,05 0,2210 , 03 0,4010,02 0,20+0,03 76133 I1Í3 1413 4418 65122 5,89+0,75 

S 6 1,9+0,06 0,12+0,01 0,60*0,10 0,22+0,03 0,66+0 , 13 0,25±0,06 60±8 14±5 13+2 55+9 101+71 6,52+0,48 

Eucalyptus deglupta (*) 
S 6 ' · 8 0 , 0 8 0,88 0,15 0 , 3 2 0,26 73 hl 2 3 ? 3,25 

Várias espécies nativas 

da Amazônia (**) 1,49*2,59 0,04-0,08 0,48-0,56 0,09-0,13 0,16-0,27 0,16-0,28 23-45 24-77 11-24 21 - 3 0 - -
Valores médios de abas­

tecimento nutricional pa 

ra espécies florestaos (***) 1,7-2,7 0,1-0,2 0,6-1,0 - 0,2-1 ,5 0,1-0,3 50-100 100 - 5 000 10-125 10-100 - -

(*) Magalhães e outros, no prelo. 

(**) Haag e outros, l981. 

(***) Leaf, 1973, citado por Oliveira 8 Machado, 1982. 
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